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Introdução 


	Esta história começou há duas décadas, numa pequena aldeia isolada, nas terras do interior de Portugal, no concelho da Covilhã, onde vivia um pacato gato preto. O felino era animal de estimação do senhor José Faísca, o padeiro da aldeia; e é das histórias mais estranhas e bizarras que testemunhei! Se alguém me contasse isto, não iria acreditar, mas não me contaram… eu vi tudo com os meus próprios olhos. 

	Eu sou o João Matos, e quando tudo isto aconteceu, eu tinha dez anos e vivia na Aldeia do Carvalho. E se eu sei de todos os detalhes, é porque a janela do meu quarto, naquele tempo, estava virada para o quintal da padaria e, por isso, vi, de facto, a maioria das cenas que vou aqui contar… 


 

	 

	1. A aldeia 

	A Aldeia do Carvalho, só se consegue chegar lá por uma estrada estreita de curvas e contracurvas, que é bordada de pinhais, eucaliptos e alguns castanheiros. A aldeia é pequena, igual a maioria das aldeias do interior; e carvalhos, como diz o nome aldeia, já se contam lá bem poucos. Situada na encosta da serra da Estrela, no concelho da Covilhã, certas manhãs, de lá e olhando cá para baixo ao raiar do sol, apenas se vê um mar de nuvens, e certas noites, sobretudo no outono e no inverno, um nevoeiro espesso cobre o sítio todo, dano-lhe um ar misterioso e um pouco assustador. Esta freguesia, ainda calçada de paralelos nas suas ruas estreitas, é constituída por pequenos comércios, uma igreja, uma junta e uma padaria, onde o padeiro faz bom pão e bolos. Esta estranha 

	história começou justamente no quintal por trás dessa padaria… 

	 

	 

	2. O Gato 

	Certa noite, quando todos já se tinham recolhido, o padeiro (como de costume) trabalhava na preparação da massa do pão que havia de cozer durante a madrugada. 

	Era um homem robusto, pacato e de tez clara; um homem sensível que facilmente corava. Morava ali sozinho ou quase, já que com ele vivia um gato.  

	O animal tinha-lhe aparecido à porta numa noite de trovoada terrivelmente forte. Miava muito, molhado da chuva e faminto (ninguém nunca soube de onde veio). Ouvindo o lamento do gato, José foi abrir a porta para perceber o que se passava e então apanhou um susto terrível, no momento em que a abriu, um trovão ensurdecedor rebentou e o gato saltou feito um diabo para o interior da loja. O padeiro soltou um grito e quase caiu com o susto: 

	
	
– Mas o que é isto?! – Exclamou ele olhando para o gato. – Lá para fora! Não te convidei a entrar, vai xô! Sai daqui! 




	Mas o gato, encolhido num canto, nem sequer já miava. 

	
	
– Vai ver que o bicho ficou mudo com o susto do trovão. – Disse José já a ficar com pena do animal. 


	
– Está bem! – Disse o padeiro. – Podes ficar, mas só esta noite!  




	E, acabando de falar, fechou a porta e foi buscar leite para o animal que ainda tremia. No outro dia, o gato continuava lá e foi ficando dia após dia. O padeiro afeiçoou-

	 


se ao bichano que acabou por se tornar a companhia na solidão do homem. O nosso padeiro deu um nome ao gato, chamou-lhe Duque, já que uma vez enxuto e alimentado, o animal parecia ter um porte gracioso e nobre. Mas nem o padeiro nem o gato podiam, na altura, imaginar a aventura que estavam prestes a viver. 

	 


3. A ousadia do gato 

	Já tinham passado alguns meses desde a chegada de Duque à padaria e até a clientela do sítio já se tinha habituado à presença dele. Embora Duque nunca aceitasse usar coleira, toda a gente da aldeia o conhecia e sabia que o gato vivia com o padeiro.  

	A padaria tinha uma despensa junto à porta do quintal, que ficava sempre trancada, não fosse alguma mosca ou outro inseto indesejado entrar sem ser convidado, pois os ingredientes e utensílios necessários ao fabrico do pão encontravam-se lá dentro. Por isso, nosso padeiro tirava o que precisava e voltava a trancar a porta. Mas, certa vez, não foi o que aconteceu… 

	Nesse dia, indo e vindo, o padeiro trazia lenha do quintal para alimentar o forno, sacos de farinha e fermento da despensa. Uma vez tudo pousado na bancada de fabrico, nosso padeiro reparou que faltava um ingrediente muito importante: a massa mãe preparada na véspera. Na verdade, era massa do pão já fermentada e crua, que ele amassava, separava daquela que ele ia usar e guardava até ao outro dia para misturar a massa nova do pão. Fazia com que o seu pão fosse o melhor das redondezas! 

	Nosso padeiro teve de voltar à despensa. E qual não foi o seu espanto ao ver que a porta estava aberta! Quando olhou lá para dentro, viu o seu gato Duque metido no alguidar, comendo a mistura fermentada e já tinha massa de pão das patas até ao focinho. 

	O padeiro, ao ver a cena, sentiu sua tensão subir, nunca antes o gato lhe tinha assaltado a despensa! Que ousadia! Mas o gato, animal sem vergonha, mesmo acabado de ser apanhado em flagrante delito, apenas perdeu um segundo para olhar para seu dono, acabado de chegar. Nem se mexeu, continuou comendo a massa do pão fermentada ali mesmo do alguidar! 

	
	
– Oh não! Não, gato mau! Sai daí Duque! Isso não era para comer! – Ralhou o padeiro, já vermelho e em pânico, enxotando o gato.  




	Duque, sem pressa, foi saindo da despensa e foi para o quintal lamber o resto da massa do pão que tinha no pelo! 

	
	
– Nem sabia que gato comia massa fermentada! Que lindo serviço! Agora vou ter de despejar isto, não posso usar o resto depois de te teres mergulhado no alguidar até aos bigodes! – Ralhava o padeiro ao gato, mas este não lhe dava nenhuma atenção. 




	Conformado, o padeiro foi ao fundo do quintal e, num canto, despejou o resto da massa fermentada com o gato sempre a segui-lo com o olhar.  

	Ao voltar, José trancou a despensa lamentando-se mais uma vez de ter-se esquecido de trancar a porta.          

	Voltou à bancada para continuar seu trabalho, que agora iria demorar um bocado mais!                 

	José começou por misturar os ingredientes numa proporção que só ele conhecia, antes de amassar o conjunto, criava a preciosa massa que deixava descansar antes de formar pequenas bolas que, depois de cozidas no forno, se transformavam em pão.  

	 

	4. O grito 

	Assim eram as noites do padeiro, na quase completa solidão, não fosse pela presença do seu gato preto Duque, que só saía da padaria de tarde enquanto seu dono dormia. 
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